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Resumo 
Este Relato de experiência Didática pretende descrever o ensino/aprendizagem do gênero textual 
abstract desenvolvido em sala de aula por meio de uma Unidade Didática (UD) que segue a 
proposta de Ramos (2004). Propostas como esta de ensino e aprendizagem com base em 
gêneros textuais na sala de aula de (LI) têm como objetivo priorizar as necessidades dos alunos e 
contribuir para a realização de atividades socialmente pertinentes nas quais os conhecimentos 
lingüísticos, genéricos e sociais desses alunos, em relação à função social da língua-alvo, são 
construídos (RAMOS, 2004). Essa pesquisa surgiu da necessidade de produção desse gênero por 
alunos de graduação do curso de Tecnologia da Informação (TI) da Faculdade de Tecnologia 
(FATEC) de Guaratinguetá, SP como parte obrigatória do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 
Os dados para a discussão e descrição do gênero foram coletados ao final do desenvolvimento da 
UD. A análise desses dados propiciou verificar o que os alunos aprenderam e como perceberam 
essa aprendizagem. O principal resultado dessa atividade foi constatar a apreensão das 
características textuais do gênero abstract pelos alunos, conforme Ramos (2004). Essa 
apropriação do gênero fez com que os alunos se sentissem mais seguros e motivados a produzi-
lo em sala de aula como proposto pela UD e futuramente em seus próprios TCC. 
 

Palavras-chave: Abstract, Gênero textual, Unidade Didática. 

 

Abstract 
This Didactic Experience Report aims to analyze the abstract textual genre concerning its 
construction by means of an applied Didactic Unity (DU) in classroom as a pedagogical proposal in 
Ramos (2004). This study came up from the necessity of production of this genre by the graduating 
students from the course of Information Technology (IT) at FATEC Guaratinguetá, SP as an 
obligatory piece of an academic work to be presented for the conclusion of the course known as 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Thus, it was proposed to the students of IT a DU based 
on the abstract genre. At the end of the DU data were gathered on this genre and the analyses 
contributed to verify what the students have learned and how they have learned. The main result 
was the apprehension of the abstract genre characteristics by the students as discussed by Ramos 
(2004). This appropriation of the genre led the students to feel more secure and motivated to 
produce the genre in classroom as well as in their future TCC as proposed by the DU. 
 
Key-words: Abstract, Textual Genre, Didactic Unity. 
 

 

Introdução 

As propostas de ensino e aprendizagem com base em gêneros textuais na sala de aula de 

Língua Inglesa (LI) têm como objetivo priorizar as necessidades dos alunos e contribuir para a 

realização de atividades socialmente pertinentes nas quais os conhecimentos lingüísticos, 



Revista Científica On-line 
Tecnologia – Gestão – Humanismo 

ISSN: 2238-5819 

 

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Faculdade de Tecnologia de Guaratinguetá  12 
Revista v.1, n.1 – maio, 2012 

genéricos e sociais desses alunos, em relação à função social da língua-alvo, são construídos 

(RAMOS, 2004).  

Propostas como essas vão ao encontro das necessidades das salas de aula de LI em 

faculdades de tecnologia (FATEC), dentre outros contextos, nas quais o ensino dessa Língua 

Estrangeira (LE) ainda acontece de maneira descontextualizada e sem levar em conta os usos 

que os futuros profissionais farão dela em suas situações de trabalho ou continuação dos estudos. 

Considerando o número cada vez maior de faculdades existentes em nosso país e as demandas 

do mercado por maior conhecimento da LI pelos alunos, a elaboração e o acompanhamento da 

aplicação de propostas contextualizadas de ensino, tendo como foco os gêneros textuais fazem-

se prementes.  

Como professor de LI nos cursos de Gestão Empresarial e TI na FATEC de Guaratinguetá, 

sempre busquei desenvolver um trabalho significativo, voltado às necessidades e interesses 

desses alunos. Ao longo de meus estudos nesta área tive a oportunidade, por meio de leituras, de 

conhecer trabalhos desenvolvidos a partir de gêneros textuais. Com base nessas leituras, 

desenvolvi, então, uma proposta pedagógica de trabalho com base nos gêneros textuais 

(RAMOS, 2004, p.16, 17) e, de modo particular, do gênero textual abstract, com uma turma de TI 

da Fatec-Guaratinguetá.  

O abstract é o resumo em LI da monografia apresentada como TCC ao término da 

graduação. Para escrevê-lo, não se pode simplesmente tomar o resumo em língua portuguesa e 

substituir palavra a palavra de uma língua para outra. É preciso conhecer o gênero para não 

cometer erros. Além disso, a necessidade do ensino de tal gênero justifica-se também pelo uso 

que dele poderão fazer ao procurar trabalhos pertinentes ao seu campo de ação no estudo e no 

trabalho, facilitando a leitura. Quanto à escrita de abstracts, os estudantes poderão utilizar esse 

conhecimento ao dar continuidade à sua formação em cursos de pós-graduação, submissão de 

trabalhos em congressos especializados, enfim, tal aprendizado será mais uma competência 

desenvolvida por eles. 

Neste Relato destaco o que os alunos aprenderam ao longo do desenvolvimento do 

trabalho com o gênero abstract, bem como suas percepções sobre o trabalho realizado, por meio 

de duas perguntas feitas aos alunos, após o desenvolvimento da UD, sobre o que aprenderam e 

como aprenderam.  

Este trabalho justifica-se pela carência de estudos sobre o gênero abstract em situações 

de ensino e aprendizagem nos cursos de graduação em nosso país. Assim, visa ampliar o 

repertório de gêneros textuais analisados e trabalhados em sala de aula, de forma a trazer mais 

elementos para a reflexão sobre a pesquisa-ação com os gêneros e propor soluções para 

algumas das questões envolvendo o aprendizado da LI. 
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A fundamentação teórica, apresentada neste Relato, está focada na concepção de 

linguagem dentro das atividades sociais (BAKHTIN, 1991/2006) e em sua construção social, 

dentro da perspectiva vygotskiana (VYGOTSKY, 1934/2008).  

A escolha metodológica que está fundamentada na pesquisa-ação descrita por Thiollent 

(2002), discutida por Damião (2006), e Kemmis (2007). 

Na discussão dos resultados é apresentada uma análise dos dados obtidos por meio das 

duas perguntas sobre a UD: O que você aprendeu com essa UD e Como você aprendeu? Na 

conclusão faz-se um resumo do desenvolvimento do trabalho e uma reflexão sobre a pertinência 

da aplicação de atividades dessa natureza em sala de aula como contribuição para a construção 

do conhecimento do gênero textual abstract. 

 

1 Método – Descrição do Gênero Abstract 

O gênero abstract está presente na vida acadêmica nas mais variadas formas para 

apresentação de trabalhos desde publicações científicas em revistas e jornais da área, bem como 

trabalhos de conclusão de cursos de graduação e pós-graduação. Esse gênero, portanto, pode 

variar em sua descrição dependendo da área em que se pretende utilizá-lo. 

 Para um reconhecimento geral do gênero, apresentamos a seguir descrições das partes 

do abstract em artigos de pesquisa, que são comuns também em trabalhos de conclusão de curso 

como monografias e dissertações. A primeira descrição é apresentada por Corte e Fischer (2000, 

p. 51): “Ao analisarmos os Abstracts das diferentes áreas, constatamos que, em geral, 

apresentam a seguinte estrutura: 1º) estabelecimento do objetivo da pesquisa, 2º) descrição da 

metodologia, 3º) apresentação e discussão dos resultados, e 4º) apresentação da(s) 

conclusão(ões) mais importante(s) (avaliação dos resultados).” 

 A segunda descrição é de Motta-Roth et al (1999, p. 111): “In general, the RAA is an 

objective text, with no space for metaphors or literary figures. As it summarizes the research article 

to follow, it shows the different parts of the study, which generally includes introduction, 

methodology, results and conclusion […].” 

 Após análise de diversos abstracts em sala de aula com os alunos, chegamos à conclusão 

de que o abstract trabalhado, no nosso caso em TCC, segue essa estrutura. Logo no início do 

texto, temos a apresentação do trabalho, estabelecendo os motivos ou objetivos da pesquisa, em 

seguida é apresentada a metodologia utilizada e finalmente, uma conclusão ou possíveis 

resultados.  

O abstract é a única parte de um trabalho acadêmico que é escrita em língua estrangeira, no 

nosso caso específico, em inglês. De acordo com Swales (1990/2007), os trabalhos acadêmicos 

são escritos na língua de origem do autor, sendo que o abstract segue como a única parte do 

trabalho que é escrita em língua inglesa. “[...] it can be the case that the abstract is the only piece 

of published writing done in English.” (SWALES, 1990/2007, p. 179). A Língua Inglesa, segundo 
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esse autor é a língua dominante na área de pesquisa acadêmica no mundo atual: “there is no 

doubt that English has become the world´s predominant language of research and scholarship...” 

(SWALES, 1990/2007, p. 99). Ramos (2004 b) reforça essa idéia da importância de se escrever o 

abstract em Língua Inglesa: 

Why Abstracts in English? 

 Visibility of the research 

 Aboutness of the article 

 Obligatory genre in international journals 

 Access for the non-English Speaking Specialists 

 Bibliographical research 

Acreditamos que a inclusão desse tipo de conhecimento em cursos de graduação, abre uma 

possibilidade maior de se atingir os objetivos propostos, ou seja, ajudar os alunos na aquisição de 

uma competência não só na leitura, mas também, na elaboração de abstracts para trabalhos 

acadêmicos, como já discutidos por Motta-Roth & Hendges (1998), além de propiciar aos alunos 

uma atividade para aprendizagem da LI em uma situação real. 

 

2 A Unidade Didática 

 A UD foi desenvolvida em cinco aulas de uma hora e quarenta minutos cada durante o 

primeiro semestre do ano letivo de 2008 entre os dias 05 de Maio e 03 de Junho. Todas as 

atividades foram realizadas em pequenos grupos com cinco alunos cada, sendo que tais grupos 

foram formados pelos próprios alunos, e essa formação manteve-se ao longo de todo o trabalho. 

Esse modelo de trabalho em grupo reafirma as idéias de Vygotsky (1934/2005) de que a 

aprendizagem é construída na interação social e que nesse processo, a participação do outro 

indivíduo funciona como o parceiro ou o par colaborador na construção do conhecimento. 

 O desenvolvimento da Unidade Didática deu-se com base nas propostas de Dolz, 

Noverraz e Schneuwly, (2004) e Ramos (2004).  

 A primeira aula foi utilizada para a apresentação da proposta de trabalho que era conhecer 

o gênero abstract para então ter um parâmetro para a elaboração desse gênero. Nessa aula o 

professor-pesquisador levou para sala de aula alguns abstracts para que os alunos pudessem ler 

e se familiarizar com o gênero. O critério para a escolha dos abstracts para leitura foi que eles 

fossem da área de TI. Para guiar as leituras o professor-pesquisador colocou no quadro três 

perguntas: 1) Qual é o tema ou o assunto principal do abstract? 2) Que características próprias do 

gênero você consegue identificar no abstract? 3) Após ter lido o abstract, você ficou interessado 

em ler todo o trabalho? Sim/não/por quê? As respostas a essas perguntas deveriam ser dadas 

oralmente pelos grupos no final da aula e um resumo das mesmas deveria ser entregue por 

escrito ao professor. As respostas dadas oralmente levaram a uma discussão sobre as 

características do gênero que se estendeu até o final da aula. O professor-pesquisador havia 
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planejado apenas uma aula para desenvolver essas atividades, no entanto, houve necessidade de 

uma mudança a pedido dos próprios alunos envolvidos. O professor-pesquisador acreditava ser 

possível fazer essa apresentação da Unidade Didática apenas na primeira aula o que na prática 

não funcionou, pois os alunos não tiveram o tempo suficiente para se familiarizarem com o 

gênero. 

 A segunda aula começou com uma retomada da atividade de familiarização com o gênero 

que faz parte segundo Ramos (2004) da primeira fase da Unidade Didática que é a apresentação. 

Nessa aula foi feito um brainstorming sobre o gênero abstract. O professor-pesquisador colocou 

no quadro as seguintes perguntas para que fossem discutidas pelos alunos em seus grupos: 1) 

Quem escreve abstracts? 2) Por que as pessoas escrevem um abstract? 3) Para quem as 

pessoas escrevem um abstract? 4) Onde você pode encontrar um abstract (em que publicação)? 

5) Por que as pessoas precisam ler um abstract? 6) Que informações específicas esperamos 

encontrar em um abstract?  

 Em seguida, foi iniciado o que Ramos (2004) chama de detalhamento que é a segunda 

fase da Unidade Didática. Essa fase visa um trabalho com a organização retórica dos textos e 

suas características léxico-gramaticais (RAMOS, 2004, p. 13). Nessa fase o professor-

pesquisador propôs aos alunos que lessem um modelo de abstract em seus grupos e juntos 

identificassem as seguintes partes de um abstract: 1. Apresentação do objetivo (tema) do abstract. 

2. A metodologia utilizada pelo autor. 3. Conclusão, apresentação de (possíveis) resultados. Após 

essa identificação foi pedido que retirassem do texto as frases características que foram usadas 

em cada parte do abstract.  

 Em seguida, iniciou-se a terceira fase dessa atividade que é segundo Ramos (2004) a 

aplicação é nessa fase que se espera uma consolidação da aprendizagem do gênero. Foi 

proposta aos alunos uma primeira produção do gênero abstract que neste caso deveria ser feita 

nos grupos. Como não era uma produção individual, foi pedido aos alunos que fizessem uma 

discussão no grupo sobre os temas que cada um já havia pensado para o TCC e que dos temas, 

fosse escolhido um para ser trabalhado pelo grupo. Feita a escolha do tema, o grupo deveria estar 

atento às partes constituintes do abstract que eles já haviam observado nas leituras feitas na 

segunda fase para dar inicio a elaboração do abstract do grupo.  

 O professor-pesquisador deixou os grupos à vontade com relação ao tempo para o 

desenvolvimento do trabalho, os alunos poderiam concluir o trabalho na aula seguinte caso 

precisassem. No entanto, foi constatado um problema no início dessa aplicação. Os alunos para 

essa produção do gênero ficaram muito preocupados em primeiro escrever em português o texto, 

para depois traduzi-lo para o inglês. Esse problema, na verdade, foi induzido pelo próprio 

professor-pesquisador que na seleção dos modelos de abstracts, entregou para os grupos de 

alunos o texto do abstract com sua tradução em português. Ele assim o fez, com base em 

Vygotsky (1934/2005) para quem a construção do conhecimento da LE se apóia amplamente no 
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conhecimento da LM. Os alunos, no entanto, entenderam que a produção inicial deveria ser feita 

em português e depois vertida para o inglês, e assim o fizeram. Ao perceber isso, o professor-

pesquisador mudou o procedimento para a terceira aula. Nessa aula, os alunos retomaram os 

textos modelos de abstracts apenas em inglês concentrando-se efetivamente nas características 

do gênero nessa língua e puderam então concluir o trabalho de elaboração do abstract.  

 Já na quarta aula, após terem terminado o abstract, foi pedido aos alunos que trocassem 

os trabalhos escritos entre os grupos para que pudessem fazer uma leitura crítica dos trabalhos 

para verificar se a função discursiva e os componentes léxico-gramaticais particulares ao gênero 

foram utilizados no processo da escrita (RAMOS, 2004, p. 13). Os alunos puderam nessa aula 

fazer novamente uma retomada da análise feita das partes dos modelos de abstract da segunda 

aula. De acordo com Ramos (2004, p. 11) “o que visamos para esse ensino é uma progressão de 

conteúdo, por meio de uma abordagem que parte da exposição geral do conteúdo para a 

específica, fazendo isso de forma espiralada, ou seja, apresentando itens novos com retomada 

dos pontos já apresentados.” 

 Na quinta e última aula dessa Unidade Didática, o professor-pesquisador propôs duas 

perguntas para uma reflexão sobre a Unidade Didática desenvolvida. Os alunos deveriam 

responder por escrito individualmente a duas perguntas: 1) O que você aprendeu com essa 

Unidade Didática? 2) Como você aprendeu? Essa duas perguntas serviram de base para o 

procedimento de análise. 

 

3 Procedimentos de Análise 

Dos alunos que participaram da pesquisa, 35 ao todo, apenas 28 estavam presentes na quinta 

e última aula da UD. Os dados obtidos foram coletados nessa aula e analisados em relação às 

perguntas de pesquisa, a saber: 

1) Quais os conteúdos aprendidos pelos alunos ao longo do desenvolvimento da UD? 

2) Quais as percepções dos alunos sobre a aprendizagem do gênero abstract? 

Foram analisadas as falas dos alunos por meio das respostas dadas com relação ao que 

aprenderam e como se deu essa aprendizagem. Essas falas foram confrontadas com as teorias 

da construção social da linguagem em Vygotsky (1934/2008) e com as teorias da aplicação do 

gênero em sala de aula em Ramos (2004). 

 

3.1 A Aprendizagem 

Nas respostas à pergunta sobre o que haviam aprendido com a UD aplicada, salienta-se 

inicialmente, como declarado pelos alunos, o reconhecimento de características do gênero 

abstract. Assim, como disse um aluno: “O abstract (sic) é inserido na elaboração de trabalhos 

acadêmicos, é uma forma reduzida e direta de descrever o assunto a ser tratado” (Aluno3).  
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Como visto no trecho transcrito, o aluno parece ter aprendido a reconhecer alguns aspectos 

do estilo do abstract: “é uma forma reduzida e direta”, ou seja, o texto é curto, sem espaço para 

linguagem figurada ou recursos “literários”, como dito em sala de aula. O aluno parece também 

saber reconhecer a forma do enunciado, isto é, parece ter aprendido que não é somente o 

assunto ou conteúdo o que identifica o gênero, mas a sua construção composicional. O aluno diz 

ainda que o abstract é uma descrição de um trabalho acadêmico e que está inserido nesse 

trabalho, o que se relaciona ao conteúdo desse gênero. Nessa resposta, então, percebe-se que o 

aluno pode ter aprendido a identificar os três elementos “relativamente estáveis” (BAKHTIN, 

1992/2006, p. 262) caracterizadores de um gênero: conteúdo temático, estilo e construção 

composicional. Assim se manifestaram também outros alunos sobre a forma e o conteúdo do 

abstract. 

 Quanto às características do gênero, um aluno apontou ainda a relação dessas 

características com os diversos contextos de circulação e produção do gênero: 

 “Aprendi que o abstract é algo importantíssimo dentro de muitos dos trabalhos 

acadêmicos. Os padrões variam. O trabalho de engenharia de software (sic) utilizamos o 

padrão SBL, que define esse como contendo 10 linhas no máximo e tendo ele mesmo em 

inglês e português. [...]” (Aluno28) 

 Nas respostas dos alunos à primeira pergunta, salienta-se também, como por eles 

declarado, o reconhecimento da função social do abstract. Assim, como dito por um aluno, 

 “Com essa atividade aprendi que um abstract é uma ferramenta importante para 

apresentar seu trabalho de forma rápida e objetiva para o mundo fazendo com que assim, 

mais portas possam se abrir e mais pessoas possam saber sobre seu conhecimento.” 

(Aluno25) 

Pode-se perceber nesse dizer a suposição de causalidade entre escrever um bom abstract 

e obter sucesso em seus objetivos, quando o aluno afirma que “[...] assim, mais portas possam se 

abrir [...]”. Com isso, o aluno reconhece a importância desse aprendizado e partilha da opinião de 

especialistas como Motta-Roth & Hendges (1998) – conforme abordado no capítulo 1 da 

dissertação - quando postulam que é necessário construir a proficiência na leitura e na produção 

desse gênero acadêmico como condição para a inclusão dos trabalhos acadêmicos nacionais 

numa rede de comunicação acadêmica internacional. 

Nas respostas dos alunos à primeira pergunta, constata-se que, segundo eles, sua 

aprendizagem envolveu a própria elaboração do abstract. Isso pode ser visto nos dizeres de pelo 

menos dois alunos: 

 “[...] elaborar um texto, no caso abstract, para um trabalho acadêmico.” (Aluno4) 

 “[...] antes eu não fazia idéia de como desenvolver um abstract, para mim era apenas 

retirar algumas linhas do resumo e traduzir para o inglês.” (Aluno14) 
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 Pelo dizer do Aluno14, percebe-se também que a aprendizagem da elaboração do gênero 

envolveu ainda a percepção das diferenças desse gênero em português e em inglês, o que como 

dito por Motta-Roth e Hendges (1998, p. 6), é condição importante para a inserção de nossos 

alunos na comunidade científica.  

Principalmente, no que diz respeito à elaboração do abstract, constata-se que os alunos 

parecem ter aprendido, em particular, as partes que organizam esse gênero, bem como as 

funções de algumas dessas partes (sublinhadas abaixo). Isso pode ser visto nos dizeres dos 

próprios alunos, a seguir: 

 “o abstract é o resumo de um trabalho acadêmico que tem mais ou menos 250 palavras e 

que as key-words são de 3 a 4 palavras que resumem o abstract. O autor chama atenção do 

tema já nas primeiras linhas e depois mostra a metodologia empregada, etc..., depois conclui o 

trabalho apresentando possíveis soluções.” (Aluno16) 

 “é um resumo em inglês de um trabalho acadêmico, que deve ter entre 250 e 500 palavras. 

Pelo reduzido espaço, o autor deve chamar a atenção para o assunto do texto logo nas 

primeiras linhas, além de apresentar frases curtas e objetivas. Outra característica é a 

apresentação da pesquisa e de metodologia adotada. Por fim, apresenta-se (sic) as 

conclusões, com possíveis resultados, e discussão da pesquisa, além das palavras-chave. 

(Aluno26) 

Finalmente, nas respostas dos alunos à pergunta sobre sua aprendizagem, constata-se a 

aprendizagem de um aluno sobre as próprias diferenças lingüísticas entre o inglês e o português. 

 Por meio das respostas dos alunos, foi, então, possível reconhecer o processo de 

construção do conhecimento acerca do gênero abstract pelos alunos, que reconheceram suas 

características relativamente estáveis, e sua função social ou seu propósito (RAMOS, 2004, p. 

11), processo esse que possibilitou ainda a comparação entre as duas línguas: a língua materna e 

a língua estrangeira em questão (VYGOTSKY, 1934/2005), além de trazer à baila a discussão 

sobre um recurso bastante amplamente utilizado pelos alunos (tradutores automáticos), no 

tocante aos problemas decorrentes de seu uso.  

 

3.2 Percepções sobre a aprendizagem 

Nas respostas à pergunta sobre como haviam aprendido com a UD aplicada, por sua vez, 

salienta-se inicialmente, como declarado pelos alunos, a importância dos modelos de textos 

utilizados pelo professor. Cabe aqui ressaltar que, conforme observado por este professor-

pesquisador, no início das atividades, alguns alunos achavam a proposta de escrever um abstract 

muito difícil, principalmente porque alguns tinham pouco conhecimento da LI. No entanto, à 

medida que a UD foi sendo desenvolvida e os alunos foram gradativamente mais e mais 

engajados no processo, a percepção desses alunos passou a se transformar. Nesse processo 

salientou-se, então como dissemos, a importância dos modelos de textos trazidos para a sala de 
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aula por este professor-pesquisador, e, principalmente, a importância desses textos serem textos 

autênticos, o que pode ser visto pelos dizeres dos próprios alunos, a seguir:  

 “A principal forma para que o abstract fosse aprendido, creio eu, foram os modelos 

distribuídos pelo professor, aliados a elaboração do abstract em sala de aula. Concluo que a 

atividade em sala de aula é de suma importância, e que o abstract será melhorado por nós no 

decorrer de nossas atividades acadêmicas. [...].” (Aluno3) 

 O contato direto e repetido com vários exemplos de um mesmo gênero, para análise, 

aliado ao trabalho de produção, parece ser, portanto, para esses alunos, uma condição essencial 

à sua aprendizagem. De fato, como diz o Aluno3 ao final de um dos excertos acima:  

 “[...] Concluo que a atividade em sala de aula é de suma importância, e que o abstract 

será melhorado por nós no decorrer de nossas atividades acadêmicas. (Aluno3) 

Essa reflexão do aluno encontra fundamento nas palavras dos pesquisadores do grupo de 

estudos de Genebra sobre o trabalho de reescrita:  

 

Podemos até dizer que considerar seu próprio texto como objeto a ser 
retrabalhado é um objetivo essencial do ensino da escrita. O aluno deve aprender 
que escrever é (também) reescrever. A estruturação da sequência didática em 
primeira produção, por um lado, e em produção final, por outro, permite tal 
aprendizagem (DOLZ, NOVERRAZ E SCHNEUWLY, 2004, p. 112).  

 

No processo de aprendizagem por meio da UD desenvolvida, salientou-se ainda, segundo 

os alunos, a natureza sociointeracional da aprendizagem da linguagem (Brasil, 1998), segundo a 

qual os indivíduos aprendem a linguagem no “mundo social com alguém” (Brasil, 1998), 

sobressaindo-se a importância do outro como o par colaborador (Vygotsky, 1934/2008, p. 97). 

Esse par colaborador pode ser o professor ou os próprios alunos. Assim, como dizem os próprios 

alunos: 

 “Aprendi com os ensinamentos do professor dentro da aula e com os alunos que 

também me ajudaram com a leitura e análise de textos feitos em sala de aula e com o modelo 

para elaboração de abstract.” (Aluno15)  

Nesse processo ainda, além de sobressair-se também a importância de modelos para a 

própria elaboração dos resumos, sobressaem-se os aspectos que, na interação possibilitam aos 

alunos elaborar o abstract e aprender: 

 “Aprendi através da dinâmica de grupo realizada em sala de aula, tendo como objetivo a 

confecção de um abstract, e através dessa dinâmica expomos idéias e opiniões para 

chegarmos em um resultado (sic) comum e assim alcançando nosso objetivo, que foi de 

concluir o abstract.” (Aluno9) 

 Finalmente, ressalta-se a percepção dos alunos sobre a importância do próprio trabalho 

realizado, ou seja, da UD como instrumento de ensino desse gênero em sala de aula: 



Revista Científica On-line 
Tecnologia – Gestão – Humanismo 

ISSN: 2238-5819 

 

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Faculdade de Tecnologia de Guaratinguetá  20 
Revista v.1, n.1 – maio, 2012 

 “[...] as técnicas utilizadas em sala de aula serão de grande utilidade futuramente na 

elaboração de minha monografia.” (Aluno5) 

As respostas à pergunta sobre como os alunos aprenderam revelaram, então, que muitas 

das percepções dos alunos, como por eles declaradas, parecem poder ser explicadas pela 

perspectiva sociointeracional da aprendizagem da linguagem, como discutida neste trabalho.  

A seguir, tecemos algumas considerações finais sobre o estudo realizado.  

 

Considerações finais 

O que se espera com este relato de experiência didática é que possa contribuir para com 

estudiosos da área interessados no aprofundamento dos conhecimentos referentes ao gênero 

abstract. No entanto, este trabalho não pretende ser um receituário de como elaborar um abstract, 

mas sim, um incentivo ao conhecimento desse gênero que muitas vezes passa despercebido, ou 

até mesmo, negligenciado em sua importância dentro do universo acadêmico.  

Este trabalho na verdade é apenas um tijolo ou uma pedra em uma imensa edificação 

acadêmica. A particularidade deste estudo está na motivação em apontar possíveis caminhos 

àqueles que buscam ajuda na elaboração desse gênero. 

Foi possível por meio de esse estudo validar a eficácia do uso de gêneros textuais como 

uma proposta de ensino-aprendizagem da LI em sala de aula de modo a contextualizar o ensino 

dessa língua tão importante nos dias atuais em que a globalização é uma realidade. 

Neste trabalho foi especialmente gratificante poder observar a motivação expressa pelos 

alunos em seus grupos de trabalho ao longo das atividades desenvolvidas, o que vem atestar a 

concepção sociointeracional defendida por Vygotsky (1934/2008) quando fala do par colaborador 

no processo de aprendizagem. E essa experiência vem demonstrar o potencial de que dispõe os 

educadores: o próprio aluno, que deve ser priorizado em todas as práticas pedagógicas, uma vez 

que são eles os principais envolvidos no processo ensino-aprendizagem. 

O conhecimento adquirido nesse processo por meio do trabalho com gêneros em sala de 

aula proposto pelos integrantes do grupo de pesquisadores de Genebra: Dolz, Noverraz e 

Schneuwly, 2004 e Ramos, 2004 foi fundamental para a motivação dos alunos em executar a 

proposta pedagógica da UD em sala de aula. 

Pode-se afirmar que o trabalho como um todo foi se estruturando por meio da pesquisa-

ação que transformou a realidade pesquisada. Ou seja, por meio do ciclo da pesquisa-ação: 

planejamento, ação, observação, reflexão, avaliação e retomada da ação e planejamento, foi 

possível ter um controle de todo o processo. O resultado final foi a satisfação de todos os 

envolvidos na atividade, pois, quebraram-se alguns paradigmas. Dentre eles, o de que é 

“impossível ensinar inglês para uma sala de aula com 35 ou 40 alunos”. Foi comprovado que é 

possível desenvolver trabalhos com qualidade por meio da disposição da sala de aula, ou seja, 

desenvolver atividades com pequenos grupos de alunos dentro da própria sala de aula. Outro 
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paradigma que se ouve dos alunos: “não sei escrever em inglês”. Esse paradigma foi quebrado 

quando os alunos perceberam que por meio do estudo do gênero pretendido que é possível sim 

escrever em inglês, seja o gênero abstract, o e-mail, o relatório, etc. 

Enfim, o grande paradigma do professor-pesquisador foi quebrado, o de que é 

perfeitamente plausível conciliar a prática docente em sala de aula com as teorias pertinentes da 

área como o estudo e a construção da linguagem em atividades sociais, a aplicação da pesquisa-

ação no trabalho com a UD. E por último, mas não menos importante, a certeza de que por meio 

da LA somos capacitados a buscar respostas para os problemas que surgem em sala de aula no 

processo ensino-aprendizagem. 
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